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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil 2 publicada no 
formato e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. Foram 32 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes 
de instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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BOAS PRÁTICAS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR: AÇÕES RECONHECIDAS 

E PREMIADAS PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Capítulo 6

Lilian Córdova Alves
Setor de Alimentação Escolar - Secretaria 

Municipal de Educação, Cultura e Esportes. 
Prefeitura de Taquara-RS

O objetivo deste trabalho é fazer um relato 
de experiência sobre as ações desenvolvidas 
na Alimentação Escolar de Taquara/RS, as 
quais foram reconhecidas e premiadas em nível 
nacional. 

No ano de 2017, O Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 
autarquia do Ministério da Educação (MEC), 
abriu um concurso intitulado “Boas Práticas 
da Agricultura Familiar para a Alimentação 
Escolar”, com o propósito de escolher os 25 
melhores relatos do país, reunindo-os em um 
caderno de divulgação. Meu relato, intitulado 
“Multi Estratégias para Alimentação Escolar de 
Ponta com a Agricultura Familiar” foi um dos 25 
selecionados, na categoria “cardápios”, entre as 
oito categorias que foram: educação alimentar 
e nutricional, chamada pública, abastecimento 
e logística de distribuição, intersetorialidade, 
cooperativismo/associativismo, participação 
social, sistemas sustentáveis de produção 
de base orgânica e agroecológica. Além 
da composição do caderno, os municípios 
premiados receberam um selo exclusivo para 

uso em material impresso e eletrônico, uma 
placa de premiação, entregue aos prefeitos dos 
municípios selecionados na cerimônia oficial de 
lançamento do Caderno ocorrida em Brasília 
no dia 03 de outubro de 2017, e a participação 
do nutricionista responsável no Congresso 
Internacional de Alimentação Escolar, que 
ocorreu de 03 a 05 de outubro na capital 
brasileira.

Sou a Nutricionista Responsável Técnica 
pela Alimentação Escolar em Taquara/RS 
desde 2013, não tenho quadro técnico no 
setor. Taquara possui cerca de seis mil alunos, 
distribuídos em 38 unidades: 11 escolas 
de Educação Infantil, 26 escolas de Ensino 
Fundamental (uma com Ensino Médio e EJA), 
mais o Programa AABB Comunidade. Quando 
assumi o cargo, a situação dos cardápios, em 
relação à Agricultura Familiar, apresentava-se 
sob o seguinte contexto:

•	 Baixa aceitação dos hortigranjeiros 
pelos alunos.

•	 Reclamações por parte das meren-
deiras em relação à qualidade dos 
gêneros (tamanhos e apresentação 
dos itens).  

•	 Os cardápios não eram seguidos 
adequadamente pelas merendeiras.

Os principais obstáculos existentes 
eram a falta de preparo profissional para que 
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as merendeiras pudessem aproveitar melhor os alimentos, bem como para que 
os professores pudessem trabalhar com os alunos em sala de aula a temática da 
alimentação saudável, contribuindo para melhorar a aceitação de frutas, verduras e 
legumes. Por isso, eram necessárias intervenções efetivas de qualificação profissional 
aos envolvidos com a Alimentação Escolar (merendeiras e professores); ações 
conjuntas com os agricultores com o objetivo de sanar os motivos das queixas no 
recebimento dos alimentos; e capacitação das merendeiras em relação aos cardápios 
elaborados pela Nutricionista Responsável Técnica.

Para melhorar a aceitação dos hortigranjeiros, provenientes da Agricultura 
Familiar, trabalhamos a partir de formações com os professores, instrumentalizando-
os a trabalhar a temática da alimentação saudável em sala de aula, incentivando 
a adesão (formação esta a partir do Programa Educando com a Horta Escolar e a 
Gastronomia- PEHEG). Juntamente com a coordenadora de Educação Ambiental, 
dra. Sabrina Amaral, criamos um modelo de trabalho que deu muito certo. Tanto que 
representantes da coordenação nacional do PEHEG vieram de Brasília para verificar 
de perto os resultados que estávamos tendo. Foi, inclusive, veiculada na televisão 
(emissora TVE) uma reportagem mostrando os trabalhos com a horta escolar em uma 
das nossas escolas. O modelo dessa formação consistia na formação de 4 horas 
presenciais, divididas em dois momentos: Nutrição e Gastronomia (ministrado por 
mim), e Currículo e Horta (ministrado pela prof. Sabrina - bióloga e pedagoga). O 
objetivo desta formação era instrumentalizar os professores a utilizarem a horta como 
eixo gerador da prática pedagógica. Após esta primeira etapa, havia a elaboração 
e execução do projeto. Os relatórios finais dos projetos eram entregues para a 
coordenação municipal do PEHEG, e depois esses professores recebiam certificado 
pelas ações desenvolvidas. A maioria das escolas desenvolve trabalhos contínuos 
com as hortas pedagógicas. Realizamos também um trabalho direto de educação 
alimentar e nutricional, através de palestras, atividades lúdicas e oficinas culinárias 
com alunos de diversas idades.

Em relação às merendeiras (temos cerca de 80), foram feitas capacitações 
no sentido de esclarecer as características aceitáveis dos produtos da agricultura 
familiar, e estabelecidos quais os critérios para a troca dos mesmos. Participamos 
de reuniões dos agricultores familiares, junto à Secretaria de Agricultura do município 
e a EMATER, para fazermos a interlocução entre as queixas dos manipuladores de 
alimentos em relação aos gêneros recebidos, de forma a direcionar o assessoramento 
na produção, capaz de ajudar a solucionar os problemas. Cabe destacar aqui a 
parceria do secretário de Desenvolvimento Econômico, Agricultura e Pecuária, Dircinei 
Antonelo, bem como do secretário de Educação, professor Edmar Teixeira de Holanda, 
entre outras parcerias importantes para o sucesso e reconhecimento destas ações: 
Conselho de Alimentação Escolar, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Associação 
Taquarense de Agricultura Familiar (ATAF), escolas e EMATER, sempre participativos 
nas questões relacionadas à Alimentação Escolar, inclusive participando de visitas às 
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propriedades, capacitações das merendeiras, e outras ações de grande importância 
para as conquistas da Alimentação Escolar de Taquara.  Também realizamos formações 
sobre o PNAE, explicando às merendeiras sobre a importância de seguir o cardápio 
planejado pela nutricionista, e de executar as preparações de diferentes maneiras, 
resultando na maior aceitação dos alunos. Estamos desenvolvendo as Fichas Técnicas 
de Preparo a fim de padronizar as receitas para todas as escolas. Junto ao SENAR, 
foram realizados cursos de culinária e de aproveitamento integral de alimentos, com 
livre participação das servidoras.

Nas escolas de Educação Infantil, as entregas da Agricultura Familiar são 
semanais, já nas de Ensino Fundamental são quinzenais. Por isso capacitamos as 
merendeiras sobre melhor conservação e aproveitamento dos gêneros, adotando 
as medidas adequadas de higienização e armazenamento dos mesmos, de modo a 
preservar a qualidade, o valor nutricional e a segurança dos alimentos. É preconizada 
a flexibilização dos cardápios para uso prioritário dos gêneros perecíveis, em combate 
ao desperdício.A Alimentação Escolar no município de Taquara/RS é reconhecida na 
região por sua qualidade e variedade, e já recebeu destaque em jornais de circulação 
regional e meios de comunicação locais e, em 2017, a premiação nacional pelo 
FNDE/MEC. Atualmente, trabalhamos com cardápios que respeitam a sazonalidade 
da produção, pois o Setor de Alimentação Escolar mantém diálogo constante com 
a Agricultura Familiar, e, a partir dessas trocas, decide a melhor forma de incluir 
nas entregas às escolas, os alimentos da safra, disponíveis em maior quantidade e 
melhor qualidade. Também incentivamos a diversidade na produção de alimentos, 
como exemplo temos o feijão preto, que, até 2013 não era cultivado, e, a partir de 
2014, passou a ser fornecido às escolas, em sua totalidade, pela Agricultura Familiar. 
Da mesma forma a lentilha, que passará a ser fornecida pela Agricultura Familiar a 
partir do segundo semestre de 2018. Nosso próximo passo é fomentar a produção 
orgânica de alimentos, oferecendo, através de parcerias, todo o suporte necessário 
aos Agricultores. Já tivemos avanços nesse objetivo, como visitas em comitiva a 
propriedades orgânicas certificadas, reuniões, e projetos de lei tramitando na Câmara 
de Vereadores.

No ano de 2013 nosso percentual de compra da Agricultura Familiar foi de 46% 
(PNAE). Após o início de todas estas ações, que resultaram no aumento do consumo 
de hortigranjeiros, a compra em 2015 ultrapassou a marca de 75%, e esse percentual 
vem aumentando a cada ano. O objetivo destas ações foi atingido, hoje temos uma 
alimentação escolar de ponta, que inclui a correta execução do cardápio, com excelente 
aceitação dos alunos. As trocas de produtos estão sistematizadas, e ocorrem com 
menor frequência. Estes resultados foram construídos, principalmente, através da 
interlocução entre o Setor de Alimentação Escolar, Agricultura Familiar, merendeiras, 
professores e parceiros da Alimentação Escolar, e, principalmente, com o total apoio 
da Secretaria de Educação.

Quem ganha com a Alimentação Escolar de ponta? Os alunos, com a melhoria 
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da aprendizagem e do aproveitamento escolar, ao ter acesso à alimentação adequada 
durante sua permanência em sala de aula; o município, que através do apoio à 
Agricultura Familiar, possibilita renda ao agricultor e subsídio às famílias do campo, 
revertido em benefício nutricional à população, aliado ao desenvolvimento rural; e os 
taquarenses em geral, ao poder contar com alimentação de qualidade para seus filhos, 
enquanto desempenham seu papel na sociedade.

A Agricultura Familiar fornece grande parte dos alimentos consumidos pelos 
brasileiros, e merece valorização e incentivos cada vez maiores para a sustentabilidade, 
a Segurança e a Soberania Alimentar e Nutricional, de forma a produzir cada vez mais, 
cada vez melhor, para o bem de todos, em todas as fases da vida.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




